
– Prelúdio: “Castelo Forte é o Nosso Deus” – Melodia Martin Lutero, 1529. Arr.: 
Max Reger (1873-1916).
– Introito (Coro Misto): “Ó Divino Preceptor” – Martinho Lutero (1483-1546)
– Saudação

I – REUNIDOS, ADORAMOS A DEUS
– Leitura Bíblica Alternada: Isaías 40.12–15, 26

Quem na concha de sua mão mediu as águas e tomou a medida dos céus a pal-
mos? Quem recolheu na terça parte de um efa o pó da terra e pesou os montes em 
romana e os outeiros em balança de precisão? Quem guiou o Espírito do Senhor? 
Ou, como seu conselheiro, o ensinou?

COM QUEM TOMOU ELE CONSELHO, PARA QUE LHE DESSE COMPREENSÃO? QUEM 
O INSTRUIU NA VEREDA DO JUÍZO, E LHE ENSINOU SABEDORIA, E LHE MOSTROU 
O CAMINHO DE ENTENDIMENTO?

Eis que as nações são consideradas por ele como um pingo que cai de um balde 
e como um grão de pó na balança; as ilhas são como pó fino que se levanta.

LEVANTAI AO ALTO OS OLHOS E VEDE. QUEM CRIOU ESTAS COISAS? AQUELE QUE 
FAZ SAIR O SEU EXÉRCITO DE ESTRELAS, TODAS BEM CONTADAS, AS QUAIS ELE 
CHAMA PELO NOME; POR SER ELE GRANDE EM FORÇA E FORTE EM PODER, NEM 
UMA SÓ VEM A FALTAR.

– Oração de Consagração dos Dízimos e das Ofertas
– Responso Congregacional: “Obrigado, Senhor” CTP 493

Obrigado, Senhor! Obrigado, Senhor! Obrigado, Senhor! Aleluia, amém!

IV – ATENTOS, OUVIMOS A PALAVRA DE DEUS
– Leitura Bíblica: Pregador
– Aleluia: “Aleluia” – liturgia luterana CTP 429

Aleluia, aleluia, aleluia!
– Proclamação da Palavra: Rev. Valdir Steurnagel
– Hino (Coro Misto): “Castelo Forte” (Salmo 46) – Martinho Lutero (1483-1546). 
Trad.: Jacob Eduard von Hafe, 1886. Arr. Luiz Otávio do Carmo, 2009
– O Credo dos Apóstolos

Creio em Deus, Pai Todo–poderoso, criador do céu e da terra. E em Jesus Cristo, seu 
único Filho, nosso Senhor, o qual foi concebido por obra do Espírito Santo. Nasceu 
da virgem Maria, padeceu sob o poder de Pôncio Pilatos, foi crucificado, morto e 
sepultado; desceu ao Hades; ressuscitou ao terceiro dia; subiu ao céu, e está sentado 
à mão direita de Deus Pai Todo–Poderoso, donde há de vir para julgar os vivos e os 
mortos. Creio no Espírito Santo; na igreja, santa e universal; na comunhão dos santos; 
na remissão dos pecados; na ressurreição do corpo; e na vida eterna. Amém.

– Oração do Pai Nosso
– Bênção
– Amém: “Amém” – liturgia calvinista CTP 437

Amém, aleluia! Aleluia! Amém, aleluia!
– Poslúdio: “Salmo 128” – Saltério de Genebra, 1543. Harmonização: Claude Gou-
dimel, 1564.
– Recessional: “Salmo 100” – Saltério de Genebra, 1551. Arr.: Gordon Young, 1984.
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– Responso Congregacional: “Ao Deus da Criação Louvai” CTP 5
1– Ao Deus da criação louvai, Senhor da natureza;
Graças a ele tributai: é nossa fortaleza.
Nossa alma enferma Deus refaz
E nos outorga a sua paz: a Deus louvor e glória!

2– O que fez Deus com seu poder o seu amor vigia;
Na noite atroz, no amanhecer, tudo ele guarda e guia.
No reino eterno do Senhor,
Reina a justiça, impera o amor: a Deus louvor e glória!

3– Então, alegre em meu viver, eu canto os seus louvores.
Que o mundo possa perceber que eu canto os seus favores;
Alegra-te, meu coração!
Do corpo e alma, eis a canção: a Deus louvor e glória!

4– E todos vós que sois cristãos cantai, de Deus, a glória!
Fazei do mundo inteiro irmãos, narrando a bela história!
Os falsos deuses derrubai
E só o eterno Deus pregai: a Deus louvor e glória!

– Oração de Adoração

II – REUNIDOS, CONFESSAMOS A DEUS OS NOSSOS PECADOS
– Convite Para a Confissão: Hebreus 4.14, 16, Apocalipse 3.19

Tendo, pois, a Jesus, o Filho de Deus, como grande sumo sacerdote que penetrou os 
céus, conservemos firmes a nossa confissão.

ACHEGUEMO–NOS, PORTANTO, CONFIADAMENTE, JUNTO AO TRONO DA GRAÇA, 
A FIM DE RECEBERMOS MISERICÓRDIA E ACHARMOS GRAÇA PARA SOCORRO EM 
OCASIÃO OPORTUNA.

Eu repreendo e disciplino a quantos amo. Sê, pois, zeloso e arrepende–te.
– Hino Congregacional: “O Servo do Senhor” CTP 110 (1ª, 2ª e 3ª estrofes)

1– Quão bem–aventurado o servo do Senhor que não faz aliança com o desprezador!
2– Jamais o mau caminho dos ímpios quer seguir, nem por seu vil conselho se 
deixa seduzir.

3– Mas sumo regozijo em Deus alcançará e em sua lei divina, feliz, meditará.
– Contrição e Arrependimento
– Oração de Confissão
– Declaração de Perdão: Romanos 5.8; 1 Pedro 2.24; Salmo 103.17

Deus prova o seu próprio amor para conosco, pelo fato de ter Cristo morrido por nós, 
sendo nós ainda pecadores. Ele mesmo carregou os nossos pecados no seu corpo 
sobre a cruz, para que nós morrêssemos para o pecado e vivêssemos para a justiça. A 

misericórdia do Senhor é de eternidade a eternidade. Eu vos declaro: somos perdoados 
em nos de Jesus Cristo. Louvemos a Deus pelo perdão a nós ofertado!

– Responso de Louvor: “Jesus, Teu Nome é Santo” CTP 18 (1ª e 2ª estrofes)
1– Jesus, teu nome é santo, amável teu querer!
Louvor supremo e puro amor queremos te render.
Poder e honra e glória a ti nós vimos tributar
E com fervente gratidão teu culto celebrar.

2– Jesus, teu nome é santo! Merece o nosso amor.
Nos altos céus és nosso Deus, és nosso protetor.
Incomparável sempre és tu, em tua compaixão:
Quiseste, para o mal vencer, fazer–te nosso irmão!

III – REUNIDOS, CONSAGRAMOS A DEUS A NOSSA VIDA
– Convite Para a Intercessão
– Hino (Coro Misto): “Qual Suspira a Corça Inquieta” (Salmo 42) – Louis Bour-
geois (c.1510-c.1561). Do Saltério de Genebra, 1561. Metrif.: Manoel da Silveira 
Porto Filho (1908-1988)
– Oração Pastoral
– Oferenda Musical 
– Pastorais
– Hino Congregacional: “Senhor, Que é Nosso Templo?” CTP 303

1– Senhor, que é nosso templo se não estás presente?
Que valem as paredes, seus bancos, seu altar?
Que é o coro melodioso, o órgão tão potente,
Se a divinal presença não vive no lugar?

2– Que valem nossas vozes unidas num só canto?
Palavras ou silêncio, discursos, oração,
Se o hálito divino não cobre com um manto
O íntimo aposento de cada coração?

3– Que valem cerimônias, os credos, simbolismos,
Os salmos, os louvores e a bíblica porção,
Se existe entre os teus filhos um tão profundo abismo,
Que priva as nossas almas de franca comunhão?

4– Senhor, enche este templo, sê tu aqui presente;
Que no silêncio grato de tão feliz mansão
Nós todos, irmanados, ergamos altamente
As fervorosas notas de nossa adoração.

– Ofertório


